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DECRETO N.o 4340, DS 24 DE OUTUBRO DE 1973.. 

Dá denominação à via púbtica oa cidade de Campinas. 

O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
o item XIX, dó artigo 39, do Dccrcto-lci Complementar n.o 9, c.e ai de 
dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo 1 o — Fica denominada "SILVIO Dl MAPZIO" — '-'d01 

Comunitário"— (1948 - 1973), a rua 33 do arruamonto denominado .laroim 
Bulina (Gleba B), com início à rua 1 e término a rua 44 do mesmo ar- 

U{ Artigo 2.o — Este decreto entrará cm vigor na data dc sua pu 
blicação, revogadas, as disposições em contrario. 

. PACO MUNICIPAL, 24 DE OUTUBRO DE L973. 
mi LVjnO PÉllICLES GOXXIALVES ■ 

■ PREFEITO DE CAMPINAS 
Dll. .KIAO B.'iP'ÍTS'1'A .MOHANO 
SECRETARIO DOS MEGóOlõS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO PO/.ZUTO NETO • 
SECRETARIO DE OBRAS E SERV. PÚBLICOS . 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolauo n.o 20.902, ue 28 
dc Junho dc 1973, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito, cm 24 dc outubro de 1.973. 

.JOSE ROBERTO COVPl CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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SILVIO Dl MARZIO 

r-tlvio «liM.ir-to Irt iiSn rxIMr. No rtin 7 dn Julho 
l'-.'») Iiitíis. rra si-pultodo no OiuiIitIo ila Sau- 

tlaiin. C.imiúnas.' rutrc prcia-s. I:i!:rinias c ílnrrx. 
Taiili* itrrivvl. larcln dolorosa, lardf do ft1! 
ds nuo não n Uhn. que fnzem muu inoinento trin- 

co «-(uno rw? Di^i^ooram r-o nu convcrloui sn parn o 
Deus das e.sporanons e do conforlo. Nosso sustcnldculo 
d ,•» f-1 o nosso pedestal <5 a esperança dc que o Insto 
viverá rternamenSr. K entre esses justos estará Silvio, 
o iovem erifado pela mão do Scnlior no iuirc de sua 
Juventude. - . 

Itreve o profundamente vivida foi sua existeneta. 
Nascido cm Campinas, nos 22 dc novemliro do 1943. 
era Silvio um Jovem líder da Comunidade Paroquial do 
Bonfim. . . . 

.Arlistri nato. cantava muito bem, deixando varias 
eoiuposieões. Adorava cantar "Montanlia de It.C. Pa- 
recia oue esta músiru pntenrhia-lbc a alma sedenta do 
Alto. Vivia pelo teatro. Autor c ator de diversas peças, 
inclusive, neste ano. aoresentou. de sua autoria, no 
D'n das Mães. o mondlcíp "O ólíFAO". comovendo a 
platéia.. Era também cômico, um tra;:ieômico. 

Convidado para um teste teatral por Cawcll Rano- 
sns. produtor de cinema o teatro moderno Rio/São 
Paulo, não pode conerctic.ar o sonho oue o martiriaava: 
ser artista cons: çrario. já que a arte lhe tocava o ama- 
po da alma. Não foi da vontade do Senhor que Silvio 
o ajudasse a concluir a beleza artística do mundo. Ne- 
cessitou dele para completar o coro atmclical dos Que 
ruljlní.,Junto ao trono de Deus. com sua voz mciqu c 
sunMuéusavcm autêntica. Não quis ainda oue fosse ele 
tentnüoèo ou ator. uois mais, que isso. Silvio da qo- 
ria cíTr.a o será. dítando e.os a vivência de seu exem- 
nlo e dando nos a cora.pem de viver sem sua vida en- 
tre nós. 

Cristão autêntico, eram em torno de sua Comum- 
'dr.rie Paroo.uial seus afazeres. Estava sempre promn a 
servir, a dar sua opinião, sua intcliçênc.a. seus dotes 
em favor dos que lhe solicnava.m auxilio. Prestativo às 
orzam/vçôes festivas rio Bonfim, deixou-nos Silvio num 
vácuo Yripreenchivel. numa saudade imensa. 

"Quem comer da minha carne e beber rio meu sar.- 
pue. este terá a vida eterna" 'João. 6-541. A alma pre- 
riesMnada as Al;uras. lamats deiMiva a sua comunhão 
dominical. E como a êé requer obras. Silvio teve a for- 
ça de passar pelo mundo sem viver para o mundo. Al- 
ma simples, sorriso aberto, coraeao bondoso, porte 
maicstático impunha-se pelo que era. pelo que vivia, 
pelo que pensava — viver do Cristo, pelo Cristo e. 
eonsequentemente. pelo outro, seja quem fosse —^ 
bm-rnva ser neccssii.id.o. 

Foi sempre muito amoroso e obediente aos pais. 
Mesmo agorà. moço. seus pais tinham-lhe a última pa- 
lavra e o primeiro desejo. Há um mês perdeu o pai n 
naquela dor que só a realidade da morte nos faz sofrer, 
disse cie: "Vou ser sacerdote para ajudar os pobres". 
Foi revelado ter Silvio iiã um ano e nnno consaerado 
sua vida a Deus pelo voto dc castidadc. Exemplos es- 
tes que nos arrebatam ate ao Céu c no intimo dc nos-, 
sc» ser jorra a eonsoladora realidade: entre tantas cor- 

, rupções. maldades e injustiças, existem ainda alm.ts 
privilriir.dns. alnip.s de c.ccol e enirc estns está o nosso 
querido Silvio, a flor que feneceu antes que o Sol ria 
Vida. na sua cfcrvcsrenle pujança, pudesse queimar- 
lhe a ânsia de se dar. de sc realizar, de sobreviver. 

Voltava ele da Escola Superior de Aqronomia Luís 
de Queiroz, dc Piracicaba, onde cursava o 2o ano de 

. aqronomia. quando foi vitimado por lamentável aci- 
dente. quebrando a espinha dorsal. Ao checarem os 
primeiros socorros, disse ele: "Deixem-se. vejam ou- 
tros que estejam piores que eu!" Alitude heróica. pn:s 
ele era dos mais vitimados. Exemplo que retrata, cla- 
ramente. d seu lema: "Primeiro o outro, depois cu . 
Levado para a clinica São Lucas, de Americana, aí vi- 
veu dezesseis dias num leito dc dor. sem lamentações. 

Silvio, do céu. olhe pela juventude brasileira, dê 
lhe a corar.cm da autenticidade! Pora ao Senhor a paz 
oara o mundo, justiça cm nossa missão de São Felix-, 
MT! Conforte sua mão, irmãos, tios. parentes, amizns 
c a nueriria vovô! Eles choram, ineonsolados. por Voe* 

Pouco convivi com Você. Silvio,, c c o muito que 
dc Você carxcRO em mim. Nossas nlmas se encontra- 
ram c. para sua vivência, hasta a comunhão perene de 
Você já na plci^tudc e cu a buscando... 
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